
  

Um exemplo 
No meio de quási tôda uma Europa 

em guerra, há um país que vive em 

paz—em paz consigo e com os demais 

povos. E enquanto quási tôda uma 

Europa se absorve na incerteza do fu- 

turo e está na espectativa, que pára 

de viver e trabalhar—ainda há um 
país que vive e trabalha sem desfale- 
cimento, no seu progresso. Esse país, 

que está em paz consigo e com os 
demais povos, e que vive e trabalha 

sem desfalecimentu, no seu progresso, 

é, sem dúvida, Portugal. 

Porém, isto, que é uma verdade, e 
uma verdade a caracterizar a nossa 

paz e a dar ainda mais relêvo no 

Mundo ao caso português —i a quem 

o devemos principalmente, senão ao 

Govêrno, que nos dá o exemplo da 
sua continuidade de acção? 

Convençãmo-nos de que não há 
paz, útil e perdurável, sem trabalho, 

sem disciplina, sem amor do bem co- 

mum; e de que o futuro da Pátria do 

nosso trabalho de hoje depende, 

Convençãmo-nos também de que 

nada bá que nos faça parar no cami- 

nho progressivo da nossa Revolução 

—e que o norte desta é hoje, como 

sempre, o engrandecimento do país e 

do Império. Eis a lição que se infere 
do exemplo do Govêrno, e tomá-la é 

dever de todos os portugueses, a prin- 

cipiar naturalmente pelos que, na 

União Nacional, como escol naciona- 

lista, acatam, defendem e propagam 
a doutrina do Estado Novo. 

————— 

DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Entrou em convalescença, já saindo 

a passeio, o digno presidente do mu- 

nicipio e provedor da Santa Casa da 
Misericórdia, por cujo restabelecimen- 

to completo os aveirenses continuam 

a fazer votos. 
aeee 

Tropa para os Açores 
Com o fim de reforçar a guarnição 

do nosso arquipélago, seguiu para a 

Hórta, no vapor Mousinho, um bata- 

lhão de infantaria, que, faz hoje oito 

dias, teve na gare de Aveiro, afectuo- 
sa despedida. 

O sr. doutor Oliveira Salazar, na 

sua qualidade de ministro da Guerra, 
assistiu, em Lisboa, ao embarque. 
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Beira Vouga 

Apareceu em Albergaria-a-Velha o 

anunciado quinzenário com o titulo 
da epigrafe e que tem por objectivo 

defender os interesses da região, Na 

sinfonia de abertura diz-se filho de 
Deus e discipulo de António Sardi- 

nha, pelo que lhe auguramos uma 

santa vida de paz e prosperidades, 

— mto = (fc 

As estradas 
Vai-se perdendo da memória o es- 

tado a que tinham chegado as estra- 

das do país por falta de conservação. 

Os efeitos desta incúria na vida eco- 
nómica eram alarmantes, 

Com a criação da Junta Autóno- 
ma de Estradas, em Ju ho de 1927, 

o problema teve a solução necessária 

e desde então pôde verificar-se e sen- 

tir-se a acção decisiva do Govêrno 

nesta matéria, 

A Janta teve as dotações que lhe 

permitiram empreender um trabalho 

sistemático que transformou, por com: 

pleto, a fisionomia da nossa rêde de 

comunicações por estrada, reparando, 

conservando, construíndo e melhoran- 

do, É 
O dispêndio do Estado com êstes 

trabalhos, de 1 de Julho de 1927 a 
31 de Dezembro de 1939, eleva-se 
a 1 milhão e 249 mil contos, além 
de 49.500 contos referentes ao ano de 

126/27, mas que toram pagos no ano 
seguinte. A dotação de 1940 foi de 
10G mil contos, igual à do ano cor- 

rente. ; 

Importantissimo.   
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Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Os refugiados mais fe- 
lizes do mundo 

O correspondente, em Lisboa, do 

Daily Telegraph traça, num dos últi- 

mos números dêste importante jornai 

inglês, o quadro da vida dos refugia- 

dos no nosso país, desde que chegam 

à estação fronteiriça de Marvão, até 

que deixam Portugal, de regresso ás 

suas nações. 

Lembrando a situação dos refugia- 

dos noutras terras, aquele joraalista 

afirma que os de Lisboa são os mais 
felizes, pois vivem debaixo do sol, 

num país livre. E escreve ainda que 

a vida dêsses estranjeiros em Portu- 

gal assemelha-se à da Riviera, Certa- 
mente pela beleza da paisagem e pe- 

la amenidade do clima. Porque, se a 

vida no nosso país é, de algum modo, 

vida de prazer, para nós é-o apenas, 

não em consegiiência de fáceis mun- 

danismos, mas por legítimo sentimen- 

to de quem, ao cabo de cada dia de 

trabalho, sente a alegria do dever 

cumprido. 
  = PpE SAE   

De quem a culpa | 

O cronista dum diário do Pôrto só 
agora chegou à conclusão de que nunca 

os jornalistas, nêste país, excluia- 

do os da feição partidá- 
ria de verrima om de obs- 
trucionismo político, fôóram 
devidamente apreciados. 

E de quem a culpa? Não será, por- 
ventura, dos mesmos que fazem o re- 
paro? 

Tão bonzinhos!... 

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça Mas - 
quês de Pombal—AVEIRO, 

  

  
  

Em Gonta do 44, Major Caria Rodrigues 
O JANTAR DE DESPEDIDA 

Num dos restaurantes da cidade teve 
lugar, no último sabado, o jantar de 
homenagem oferecido por um grupo de 
amigos ao sr. major Caria Rodrigues, 
recentemente promovido a êsse pósto, 
como noticiámos, e para lhe testemunhar 
o apreço de que, pelás suas altas quali- 
dades morais e de carácter, é merecedor. 

Foi uma festa intima, muito intima 
mesmo, pois os seus promotores sabiam 
de antemão o quanto o major Caria é 
contrário a certas manifestações, que 2 
maior parte das vezes nãu tradusem sin- 
ceridade, servindo, apenas, de pretexto 
para visar outros fins que não se coadu- 
nam com o seu espírito recto e justi- 
ceiro, 

O repasto, bem servido, teve O seu 
início pouco depois das 20 horas. Como 
é da praxe, no final, ao estalar o espu- 
moso, houve brindes, Iniciou-os o sr, 
major-veterinário António Lebre, que se 
exprimiu do seguinte modo : 

«Camaradas e amigos : 

Não obstante ser contrário a homena- 
gens realizadas através de banquetes, de: 
vido a terem perdido já o seu verda- 
deiro significado, por frequentemente se 
pretender, com éles, tapar brechas gra- 
ves no moral e comportamento dos ho- 
menageados, aqui nos encontramos pre- 
sentes e satisteitos, por termos oportu- 
nidade de manifestar, entre amigos, a 
grande admiração e manifesta simpatia 
que nos merece o major Caria Rodri- 
gues. 

Encontrando-nos em Caxias, no lnsti- 
tuto dos Altos Estudos Militares, Caria 
Rodrigues, Instruendo dos Serviços a 
que pertenço, foi-me possível seguir, a 
par e pásso, os trabalhos duros, aliás, 
a que os instruendos iam sendo subme- 
tidos. A calma, a serenidade, O sangue 
frio e competência constituiam a pedra 
de toque do homenageado desta noite. 

O caso é bem digno de nota, por 
quanto os garraios nem sempre vinham 
embolados e, por vezes, pertenciam já à 
categoria de touros. 

Pela forma como sempre se houve em 
tantas e tão criticas emergências, conse 
guiu a admiração e amizade de profes- 
sores e camaradas de trabalho, tendo 
conquistado, sem favoritismos, aliaz nor- 
ma do Instituto, o pôsto de major. 

Nesta cidade, na guarnição de Aveiro, 
onde vem servindo há já uns cinco anos, 
marcou o seu lugar, em Infantariaí q, hoje 
n.º 10, de forma vem vincada. Em to- 
dos conta simpatias; o seu nome é apon- 
tado como exemplo de uma sá honesti- 
dade, de um trato finissimo e leal ca- 
marada. São atributos de todos conhe- 
cidos e que a-éle pertencem à face da 
razão e da justiça. 

Assim, todos os louvores lhe são de- 
vidos, fazendo, por isso, votos muito 
sinceros para que nos trabalhos de Ins- 
pecção, que vai realizar, continue a man: 
ter e a reafirmar a sua maneira de 
proceder irrepreensivel. 

De todo éste seu aprumo moral, re- 
sultará maior honra para o seu none, 
para o de sua Exma família e para e 
da família militar, que tanto tem sabi- 
do dignificar. Brindo por êle, levanto a 
taça pela continuação da sua felicidade.»   

  

  

M. Alves Ribeiro, administrador dês- 
te jornal, que se achava sentado à es- 
querda do homenageado, disse : 

«Meus senhores : 

Esta festa, pequenina na sua essencia, 
mas grande pelo seu significado, traduz 
a amisade que todos nós, reunidos em 
volta desta mesa, tributamos ao sr, major 
Caria Rodrigues. - 

Ele bem a merece pelas qualidades 

  

MAJOR CARÍA RODRIGUES 

que reune, quer como militar—brioso e 
cheio de prestigio—quer como cidadão, 
duma honestidade inconcussa e com um 
aprumo moral sob todos os titulos apre- 
ciável, 

Por tudo e ainda por que se trata 
dum militar e dum amigo que segue 
princípios e professa ideias iguais às 
minhas, esta homenagem cala bem no 
meu peito. E se por um lado eu sinto 
uma intima satisfação por o ver subir 
na escada tenebrosa da vida, por outro 
lado uma tristeza me invade a alma ao 
lembrar-me que dentro de alguns dias o 
major Caria nos vai deixar. Resta-me, 
porém, uma esperança: estar convenci- 
do de que sempre que a ocasião se pro- 
porcione o teremos junto de nós, seus 

amigos, que muito o estimam e conside- 
ram. 

A quando da implantação do regimen 
republicano, na gloriosa manhã de 5 de 
Outubro de 1910, era o distinto oficial 
um jóvem cadete que, enfileirando ao 
lado dos revoltosos, se bateu pela Re- 
publica. Quizeram, nessa altura, promo- 
ve-lo, por distinção, a alferes, mas re- 
jeitou a honra. 

Há também no nosso homenageado 
uma faceta que eu aqui, néste momento, 
desejo vincar: a sua integridade de ca- 
rácter. Nos tempos que correm, em que 
o egoismo parece avassalar as almas e 
os corações, o major Caria tem demons- 
trado, através a sua vida e da sua car- 
reira militar, que não se deixa suges- 
tionar seja por quem fôr, antes segue 
uma linha de conduta de harmonia com 
os ditames da sua consciência. 

Ao terminar a minha homênagem ao 
excelente amigo que em breve nos vai 
deixar, levanto a taça é bebo à sua 
saúde, de sua Ex,"ê Esposa e de todos 
quantos lhe são queridos, muito esti- 
mando que continue, como até aqui, a 
distinguir-se por forma a bem merecer 
de nós todos.» 

Na mesma ordem de ideias falaram 
ainda os srs. capitão Alberto Faria, te- 
nente Jaime Sabino e Acácio Sá Mar- 
ques de Figueiredo, tesoureiro de Fi- 
nanças, que igualmente exaltaram os 
predicados do distinto oficial, que de- 
pois agradeceu todas as manifestações 
de que foi alvo, 

Entre a assistência encontravam-se tam- 
bém os srs. capitão Casimiro Marques, 
tenente António Pedro Carretas, alferes 
Barata de Lima, alferes Gonçalo M. Pes 
reira, Miguel Ribeiro e Costa Guima- 
ráis, não tendo comparecido, por falta 
de saúde, os srs. capitão António Mo- 
reira de Queiroz e tenente António Pá- 
dua e Silva e ainda outros como os srs. 
tenente Gumerzindo da Silva e alferes 
João Marques que, pela fórça das cir- 
cunstâncias, tiveram de ausentar-se. 

O major Caria Rodrigues, colocado, 
agora, como sub-inspector no serviço de 
Inspecções, devendo fixar, por isso, re- 
sidência na capital, foi combatente em 
Africa e em França durante a outra 
guerra, e possue, além de vários louvo- 
res e condecorações, a medalha de ouro 
da classe de comportamento exemplar, 

  
  

DISCURSO 
  

Acha-se publicado o que o sr. dr. 
António Cristo, advogado da comarca, 

proferiu na sessão solene de homena- 

gem aos srs, D, João de Lima Vidal e 
dr, Oscar Carmona e Costa, realizada 

em 19 de Janeiro, e que a assistência 

calorosamente aplaudiu. 

E' um opúsculo que fica como re- 
cordação duma tarde memorável em 

Aveiro, 

Agradecemos. 

  
  

À localização, o asseio e a 
  

mêsa do Arcada-Hotel 

são o seu melhor atestado —————=   
O problema hoteleiro 

Os hoteis do país estão a ser visi- 

tados por duas brigadas técnicas dos 

serviços de turismo da S, P, N., cons- 

tituídas por arquitectos, artistas deco- 

radores e funcionários especializados 

daquele organismo, Cabe-lhes essen- 
cialmente uma missão orientadora, 

cumprindo-lhes sugerir aos proprietá- 
rios dos estabelecimentos hoteleiros os 

melhoramentos considerados indispen- 

sáveis para que as suas casas tenham 

as condições mínimas de graciosidade, 

confôrto e beleza, exigidas em todo o 

hotel digno desta denominação. 

Muito bem, 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida no Director 

Publicidade Lisboa e Pôrto Agência Havas   
O charlatanismo 

Durante a Feira têm aparecido na 

cidade alguns tipos curiosos a récla- 

mar os seus elixires e pomadas, que 

curam tudo, chegando a ter graça pe- 

los termos empregados nos discursos 

que proferem. 

Uma amostra: 

— Agradeço, meus senhores, ao res- 

peitável público, a atenção com que 

escutaram aqueles monosibalos que 
explodi pelas glândulas fóra... 

Aí, cavalo! 

AMÍLCAR 
Na ante-véspera de deixar Aveiro, 

reiiniram com êle, para a despedida, 

alguns componentes da secção náutica 

do Clube dos Galitos — os manatas —   que manifestaram ao seu presidente 

  

ANO 34.º N.º 169% 
Sábado, 19 de Abril de 1941 

VISADO PELA CENSURA 

À margem da guerra 
  
  

  

MUITOS MILHARES DE SOLDADOS POLACOS SE RETIRARAM DA SÍRIA, APÓS 

O COLAPSO DA FRANÇA, PARA SE IREM UNIR ÀS FÓRÇAS INGLESAS 
NA PALESTINA 

  

GAMELAS 
tôda a simpatia a que tem direito 
pelas qualidades que reiime, O seguin- 

te acróstico, da autoria do sr. dr. Assis 

Maia, dá, em resumo, a ideia do que 

se passou : 

Maguado o peito traz a todos 
A rajada do Destino inclemente; 

eJuigar longe, sem estar ao nosso lado 

O nosso bom, querido Presidente— 
ER ecto, zeloso, amigo dedicado. 

A- Pátria, porém, o sacrifício reclama: 

«MHarche pr'a os Açores a comandar o batalhão!» 
Empávido, avança p'ra onde o Dever o chama. 

Levado só pela amizade 

Cordeal, simples, sincera 

e gratidão, 

homenagem 

Aqui presta da Ndutica a manatagem. 

MRemos ao alto!... Boa viagem ! 

  
  

Feira de Março 
E' âmanhã o seu último dia, o dia 

do encerramento oficial. Os feirantes 

retiram satisfeitos por que não lhes 
correu de todo mal o negócio. Uns! 

mais, outros menos, todos apuráram 

dinheiro, Sinal de que a tradição se 

mantém, animando à cidade e concor- 

rendo para a tornar cada vez mais 

conhecida. 
Segundo o programa, a Feira en- 

cerrar-seá com um grande festival 

noturno em que tomarão parte as 

bandas do Troviscal e de Vale de 

Cambra, fechando, às. 24 horas, com 

um deslumbrante fôógo de artifício 
queimado sôbre a ponte da Dobadoira. 

Se o tempo estiver bom não falta- 

rá animação. 

  

Frota bacalhoeira 
Nada menos de 19 nívios de Avei- 

ro partiram êste ano para a pesca nos 

bancos da Terra Nova e Groélandia, 

contando com os dois arrastões Santa 

Joana e Santa Princêsa, que são sem- 

pre dos primeiros a seguir, em virtude 

de fazerem duas campanhas anuais. 

Feliz viagem, Com o desejo duma 

colheita abundante do saboroso pei- 

xe, a ver se o voltamos a comer mais 

baratinho,” . 

O TEMPO 
Estamos na Primaveia, é uma ver- 

dade, Mas a patifa, não sei porquê, 

está-se a portar mal connosco. Só um 

ar da sua graça, de vez enquando, 

achamos pouco. Apresente-se, senhora! 

Que fartos do Inverno ficámos nós, 

———— eg 

Obrigado, Salazar! 
O povo de Portugal, num espon- 

táneo movimento de gratidão e carinho, 
efectuará, por iniciativa da população 
de Lisboa e concelhos mais próximos, 
uma grandiosa manifestação de homena- 
gem e agradecimento ao Chefe do Go- 
vêrno, ao homem que tornou possível, 
com a sua inteligência, amparou, com a 
sua tenacidade, defendeu de exagêros ou 
desvios, com a sua prudência, a revo- 
lução nacional, o renascimento português. 

Compõe-se de homens humildes, de 
trabalhadores da terra, das oficinas e do 
comércio, a comissão que a promove. 
São nomes desconhecidos; nomes quási 
anónimos. 

Mas que se pretende com esta mani- 
Testação ? 

Apenas isto — que simullâneamente é 
tanto e é tão pouco — dizer a Salazar 
um comovido e singelo obrigado, um 
comovido e singelo e portuguesíssi- 
mo obrigado por tudo — pelo sanea- 
mento das finanças, pela reorganisa- 
ção da economia, pela dignificação da 
política, por tudo, enfim, quanto se lhe 
deve, em anos de labor nunca interrom- 
pido, de persistência e de confiança, De 
confiança em si próprio; de confiança 
no povo português, nas suas virtudes de 
trabalho, de disciplina; de sacrifício; 
finalmente, de confiança em Portugal, 
na sua consciência de nação, na sua 
alma de império, no seu futuro. 
Nenhum português, que o possa fa- 

zer deixará de ir, pois, juntar a 
sua voz aquele imenso córo, formado de 
milhares e milhares e milhares de vozes, 
que vai levantar, para que ecôe depois 
do morte ao sul do pais e do extrémo 
ocidental ao extrêmo oriental do impé- 
rio, um imenso clamor de presença e 
gratidão :     — Obrigado, Salazar ! 

Carta de Lisboa 
Manifestação a Salazar 

Vai realizar-se mais um grande e 

significativo acontecimento como seja 

outra homenagem que, por iniciativa 

do povo de Lisboa, se realiza a Sala- 
zar. 

Mais uma vez o país irá agrade- 
cer ao Homem que o soube salvar, 
tôda a prande obra de reconstituição 

nacional que tão sâbiamente tem sa- 

bido realizar no Poder. 
Desde há 13 anos que Portugal 

tudo deve a Salazar — desde o renasci- 

mento financeiro e económico, à paz 

forte e progressiva que tem caracteri- 

zado tôda a nossa vida. 

Tudo quanto somos, tudo que faz 
hoje o nosso vrgulho-—é obra de Sa- 
lazar. 

Percebe-se, pois, que seja um dia 

de autêntica festa nacional, uma data 

a todos os titulos grata aos portu- 

gueses, uma data que ficará comu 

uma das mais belas e gloriosas da 

história do Estado Novo. 

Homenagem prestigiante 

A homenagem prestada a Salazar 

pela Universidade de Oxford, uma das 
mais antigas e ilustres de tôda a Eu- 

ropa, afirma de maneira bem signifi- 
cativa o que é e vale o prestígio uni- 

versal do Presidente do Conselho por- 

tuguês. 

Homenagem que raro tem sido con- 
cedida a estrangeiros, o titulo de Dou- 

tor honoris causa concedido pelo se- 

cular estabelecimento, se é deferência 

sobremodo significativa para Salazar, 
é, também, por isso mesmo, homena- 

gem admirável a Portugal, à nação 

que se orgulha dé ter como chefe e 

guia de todo o seu renascimento tão 

grande figura de estadista, 

Emissora Naclonal 

Tomou posse do lugar de chefe da 

repartição da produção da E. N, o 

sr. engenheiro Silva Dias. 

Tendo realizado na chefia dos Ser- 
viços de Imprensa do S, P, N. uma 

obra sobremodo digna de elogio, o 

ilustre funcionário vai certamente, no 
alto e difícil pôsto que lhe foi con- 
fiado, acentuar, mais uma vez, as 

suas muitas qualidades de inteligên- 

cia e trabalho, 

GIL DO SUL 
e 

Semana Santa 

Passou, entre nós, completamente 

desprovida daquele brilho que os an- 

tigos lhe imprimiam, não chegando a 

efectuar-se à procissão do Hecce-Homo 

e deixando muito a desejar a do en- 

têrro. 

A que será devido? 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO — TELEF. 22 

  

AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 
ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS 
  

Notas Mundanas 
    

Aniversários 

Fazem anos: hoje a inocente Livi- 
nha, filha do sr. Raul da Silva Cas- 
cais; imanhã, a srº D. Benedita Pe- 
reira e os srs. José Lopes Vieira e 
Joaquim Huet e Silva, aspirante de 
Finanças em Ponte do Lima; no dia 
21,0 nosso amigo Antônio Carvalho 
da Silva, escriturário da Direcção de 
Estradas do Distrito; em 23, a inte- 
ressante Maria Luisa de Rezende Go- 
dinho, filha do sr. José Lopes Godi- 
nho, professor em S. Martinho da 
Gândara (O. de Azemeis); em 24, o 
sr. Sebastião do Amaral e em 25, a 
srº D. Palmira de Morais Sarmento 
Lima, residente na capital. 

Casamentos 

Na igreja do Carmo realizou-se, 
há dias, o enlace matrimonial da sr.º 
D. Maria Ferreira Mourão Gamelas, 
dilecta filha da srº D. Maria José 
Ferreira Mourão Gamelas e de seu 
falecido marido, o saudoso capitão 
Mário Gamelas, com o 2.º tenente da 
Armada sr, Manuel Nogueira Santa- 
na, filho do sr. capitão Joaquim José 
Santana e de sua esposa a sr.º D. 
Maria Virginia dos Santos Nogueira 
Santana. 

A noiva, que sempre se impôs pe- 
los seus dotes de coração e espírito, 
é cunhada e sobrinha, respectivamen- 
te, dos nossos amigos dr. Vitorino 
Cardoso e major Amilcar Gamelas, 
tendo éste apadrinhado o acto junta- 
mente com a sr.º D, Lanra Estrela 
Esteves, esposa do sr. Alfredo Este- 
ves. E o noivo reiine, também, predi- 
cados que, decerto, hão-de contribuir 
para a felicidade do novo tar, 

O Democrata, cumprimentando os 
conjuges, que fixaram residência em 
Macietra de Cambra, deseja-lhes um 
futuro venturoso. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. dr. 
Francisco do Vale Guimarãis e Ma- 
nuel Mendes Leite Machado, funcio- 
nário da A. G. dos Correios e Telé- 
grafos; Manuel Branco Lopes, 2.º te- 
nente da Armada, Egas da Costa 
Trancoso, Henrique Pina e esposas, 
de Lisboa; dr. José Arnaldo Quina 
D. Ferreira, médico em Albergaria- 
-a-Velha; Henrique Afonso, de Coim- 
bra; Carlos Ferro, de Sever do Vou- 

ga; Artur Casimiro da Silva e esposa, 
e Raul Marques de Almeida, chefes, 
respectivamente, das agências da C. 
G. de Depósitos de O. de Azemeis e 
S. João da Madeira; José de Morais 
Sarmento, empregado do Banco N. 
Ultramarino de Ovar; Leodgário Au- 
gusto de Bastos, dos escritórios de 
Via e Obras, do Barreiro; dr. José 
Maria da Silva, professor do Liceu 
Alexandre Herculano, António Perei- 
ra de Oliveira, furriel de Infantaria 
6; Abilio Menezes, do Pôrto e Lutá- 
rio Casimiro da Silva, de Santa 
Comba Dão. 

Doentes 

Já vimos na tua o sr. Francisco 

José Lopes de Almeida, que, devido: aos 

seus achaques, esteve retido na cama 
algumas semanas, 
—Também não têm passado bem 

de saúde a sr“ D. Alda Ventura Ro- 
drigues, dedicada esposa do nosso 

amigo sr. major Caria Rodrigues; as 

filhas dos srs. capitão Toscano.e Se- 
verim Duarte e os nossos amigos Al- 
fredo Esteves e João Mota. 

—Em Faro foi operada pelo sr. 

dr. Faria Monteiro, médico de Caça- 
dores 4, a mãi do nosso conterrâneo 

José Andrade Ruivo, furriel daquele 
batalhão, que sofreu a extracção dum 
mioma. 

Desejamos, a todos, completo resta- 
belecimento. 

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos   Mercadores,



  

O DEMOCRATA 

a e = 

MERCANTIL AVE IRENSE, 
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RUA DO CAIS =AV E LR O 
  

Casa fornecedora de materiais de construção 

ARTIGOS DA «COMPANHIA 

es 
PREVIDENTE-»: 

    

e Cimento Portland normal S 

    

Pregos Artigos de Pesca: Artigos de marceneiro Artigos de Lavor 

Parafusos y Arios ae Camino Prensas para lagares 

i Anzois Artigos de Serri E 

do Lonas Artigos Náuticos Artigos diversos 

Arame Cordas Agulhas de marear Carvão de forja 

Balmases Piche Mapas das costas portuguesas Carvão de chauffage 

Bisnagas Breu Mapas dos bancos da Noruega e Ferro para cimento 

Brochas Carbonil Groenlândia Ferro em chapa 

Cápsulas para garrafas Vertedouros Ampulhetas Fólha de flandres 

Carda Remos Réguas de cálculo Chapa zincada 

Chapa de chumbo Linhas de pesca Bitáculas Tintas 

Gravo para tanoeiro Canas de pesca Agulhões fd motores 

Ganchos para cabelo Amostras para peixe Waith lights (fogos para sinais no mar) - s 

Lâminas de barbear Sedielas io o maresontontas mes 

Rêdes de arame Chapeus de oleado 4 vos de lucêndio: a 

Rede mosqueira Potas de água REA di Ê g Jayme da Costa, Lt,* 

Tubos de chumbo Correntes de ferro Extintores, mangueiras Companhia Previdente 
Companhia Geral de     

    

Óleo de tígados de bacalhau SANTA JOANA 

    

Fábrica de Fundição A 

  

E ECIL 

, ara é 

Companhia Garal do Cal a Cimento SECIL 

iombusliveis 
LBA 

J. Garruio & C., Sucessores 

  

  

Além. túmulo 
António Ratola 

No primeiro aniversário da sua 

morte, que passou esta semana, recor- 

damo-lo saudosamente, tantas foram 

as provas de amisade que nos deu 

durante a existência. 

————— o 

  fdarrocau 
CHAMOU A ATENÇÃO 

NA FEIRA-EXPOSIÇÃO 

DANDO-LHE ANIMAÇÃO 

   

  

   
   

  

  

Secção Desportiva 
Foot-Ball 

Vêm âmanhã jogar ao Estádio Má- 

rio Duarte dois grupos de longe; o Vi- 

tória, de Guimaráis, e o Sporting, da 
Covilhã, que alinham para o Campeo- 

nato Nacional da 11 Divisão. 
O encontro principiará às 16 horas. 
Cs 

com um concurso interessante que realizou e cujo sorteio teve lugar no do- 

«Mólho de Escabeche» mingo. Eis os factos: decifrar a seguinte adivinha-charada de que o público 

Novos aplausos conquistou, na quar- | teve conhecimento através o alto falante: 

ta-feira, a nossa fantasia-regional, que, 

pela 17.º vez, subiu à cêna no Teatro 

Aveirense. 

A'manhã e na segunda e terça-feira 

representar-se-á no Rivoli, do Pôrto, 

que, decerto, vai ser- pequeno para 

conter o elevado número de especta- 

dores ansiosos por a verem, também. 

Aveiro!... Aveiro!,.. Prepara-te, 

que o norte é generoso e justiceiro... 
psi a a 

REPAROS 

A Feira está a terminar; mas como 

amanhã ainda se realizam concertos 

musicais, de novo voltamos a lembrar 

o mau efeito causado pelo aparelho 

sonoro durante as execuções. 

O público tem razão, 
e Open 

em a 
Exposição de chapéus 

Para a: presente estação, vão ser 

expostos no Salão Cravo, desta cida- 

de, de 21 a 24 do corrente, os mais 
lindos e elegantes modelos para se- 

nhora e criança, que recomendamos 

ás nossas leitoras, 

Serão. apresentados pela sr* D, 

Adélia de Campos Carreira, que ago- 

ra reside em Anadia, 

SALVÉ 19-IV-941 
Aceita, Livita, néste dia, mil beiji- 

nhos de parabens dos teus extremosos 

pais que igualmente te desejam uma 

longa vida cheia de rosas sem es- 

pinhos. 
Aveiro, Abril de 1941 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 19 (às 21,30 h.) 

O HEROI DO NIGER 
e o documentário Londres Resiste ! 

No domingo não há sessão, 

o 

Quinta-feira, 24 (às 21,30 bh.) 

Deu p'ra gente 

=-São os corais 

Aveiro, 10/4/941 

  

Há cambiantes de 

Azul é o lindo 

  

O Diamante Azul 
particular 

Aveiro, Abril de 941 

pouco os nomes dos contemplados, em 

Azul é o mar profundo!.. 
Azul é o céu de anil!... 

Linda pedra preciosa 
Tenho por ti tal paixão, 
Que nos teus olhos azuis 
Vai preso o met coração. 

Nada menos de 140 concorrentes se apressaram a dizer da sua justiça, fa- 

zendo-o, porém, alguns, em verso, Três amostras : 

O micrófone da Feira 
adivinhar 

Uma quadra singular 
Tôda chistosa e gaiteira, 

Adivinha, adivinhão ! 
—A quadra alegre e taful 
Quer dizer: Diamante Azul 
Das Caves do Barrocão, 

Maritete e Suza 

Eu nunca tive jeito p'ra charadas, 
embora às vezes tenha o meu palpite !... 
Mas essa que se ouviu ao microfone 
é das tais que despertam apetite! 

É mesmo:—branco é, galinha o fog! 
— «Linda pedra preciosa» — Diamante ! 
E os olhos a brilhar com «linda côr» 

«azues» dum «Espumantes ! 

Essa «paixão» fatal que nos desperta 
só vem a confirmar a solução !,,. 
—Com tantos predicados, só existe 
— Diamante Azul—das Caves Barrocão. 

Mécia de Carvalho Simão 

DIAMANTE AZUL 

Azul!,.. Côr de pureza à triunfar !... 
—E' linda a côr azul !.,. 

A Virgem, mãi de Deus, no seu altar 
Ostenta um manto azul! 

«ea flôr dos prados!... 

azul pelos valados, . 

brilhando ao sol de Abril. 

céu de Portugal, 
do norte até ao sul!.,, 

Azul!!!.,. repete a fama sem igual 
do Diamunte Azul 

E' linda a côr azul—das mais radiantes ! 
— Brilho meigo e taful! .. 

O mais famoso dentre os espumantes 
é o Diamante Azul, 

tem dentre os mais 
condão !... 

—E' o tipo de espumantes naturais 
das Caves Barrocão. 

José Duarte Simão 

  

   

   

  

   

      

Necrologia 

    

Em casa de sua filha e genro, o 

sr. dr, Luís Tavares de Lima, ilustre 

professor do Liceu de José Estevão, 

finou-se, quarta-feira de madrugada, 

vitimado pcr uma angina pectoris, o 

sr. António Teixeira Cabral, secretário 
de Finanças, aposentado, e natural 

de Valpassos, 
Contava 78 anos de idade e há 

mais de trinta que tinha enviuvado, 

realizando-se o seu entêrro no mesmo 

dia, de tarde, para o cemitério cen- 

tral, com larga representação de fun 

cionalismo, Condugiu a chave da 
urna o sr dr, José Pereira Tavares, 

reitor do liceu, inçorporando-se, tam- 

bém, o corpo docente e todo o pes- 

soal daquele estabelecimento de en= 

sino, 

O extinto era uma pessoa bastante 

delicada e atenciosa, possuindo predi- 

cados que o impunham à estima da 

cidade, onde contava muitas dedi- 

cações. 
A tóda a família e em especial ao 

sr, dr. Tavares de Lima, o nosso car* 

tão de condolências, 
  

SALÃO CRAVO 
LARGO 14 DE JULHO — AVEIRO 

O CABELEIREIRO CRAVO, inaugurando, terça-fei- 

ra, as suas novas instalações no Largo 14 de Julho, pró- 

ximo à igreja de S. Gonçalo, participa-e às suas Ex."ºs 

Clientes e aproveita o ensejo para lhes comunicar, também, 

que a sr“ D. Adélia Carreira vai ali expôr uma linda 

colecção de chapeus para Verão, que encerrará em 24 

do corrente. 

corrente, às 13 
no gabinete do 
Procurador da República, jun ANUNCIO 

  
horas, 

Delegado do 

O HEROI DO MARNE 

Garrafas vasias 

  

primeiro prémio—um cesto com meia duzia de garrafas de Diamante Azul —cou- 

be a Luiz Alberto de Miranda Casimiro, rapaz novo, mas-—como se verifica já 

uma revelação no capítulo felicidade. Não lhe queremos mal, por isso. Nem a 

êle nem aos outros, que sairam contentes do prélio, em boa hora urdido pelos 

nossos amigos Virgilio de Oiiveira, António e Ilenrique Moreira, a quem deve- 

Para venda de valores por 
propostas em carta fechada 

O: administrador da insol- 
de Artur Pereira 

Coimbra. 

Coimbra, 10 de Abril de 1941 
O Administrador da insolvência, 

to da 2º Vara da Comarca de 

sy 

No Alboi sucumbiu no mesmo dia, 

com 43 anos, Acácio Dias Seabra, 

que naquele bairro possuia uma pa- 

daria. 
Era natural da freguesia de Eixo, 

deixa viuva com um filhinho de pou- 

ca idade e o seu cadáver foi sepulta- 

do no cemitério de Esgueira. 

2 * + 
Igualmente faleceu ontem, em avan- 

cada idade, sepultando-se vo cemité- 

rio central, a sr? D. Rosa Vieira de 

Carvalho Cristo, esposa do sr, Manuel 

Cristo e tia do sr. dr, José Vieita 

Gamelas. 

Insolvência civil de Artur pelo Ex.º Sídico no dia 23 de * 

O sorteio, por sua vez, despertou, pois, como não podia deixar de ser, en- Pereira Delgado e esposa abril 

tusiasmo. O icro anuncia-o. Pára o movimento—que é grande—e dentro em 
número de seis, tornam-se conhecidos. O 

* Ed 

Em Vizeu, para onde tinha ido 

dias antes muito doente, foi surpreen- 

dido pela morte, o sr. dr, Antero de 
Lucena e Vale, que na nossa comarca 

exercia as funções de delegado do 

. | Procurador da República, 

Tinha 43 anos, era casado e deixa 

dos tipos do vinho do Porto e mos felicitar pelo êxito alcançado para a casa que representam na fertilissima vência civil 

    

  
  “me de Armando. 

iã Bairrada. 
champanhe, compram-se. no| “89 a 
Café Gato Preto, famílias. 

Isto, claro, com muitos, muitissimos parabens aos contemplados e... suas que até ao dia 22 do corrente 
Delgado e esposa, faz saber, Antônio Maia e Costa 

mês de Abril, se recebem pro 

    

  

a E er* D. Aurea Marques Patrício e o sr, 

Correspondências Henrique de Assunção Silva. 

Costa ig Valado 1 veram entre nós os srs. Manuel Maia 

4 Júnior, informador fiscal em Ancião, 

filha Rosa, a sr.d Maria da Cruz Maia, [Gs em Albergaria-a-Velha, e José Ta- 
sogra: dos srs. Ernesto Maia e José| VAres da Silva e familia, residentes na 

Contava 86 anos e há muito que, por — Tivemos o praser de abraçar no 
“doença, não saía, domingo, em Alumieira, que esteve em 

—Do: Porto veio residir para as Quin- Sousa, industrial de panificação nos Oli- 

tans. o nosso amigo Manuel Nunes Vi- | Vais (Lisboa). 

—Têm passado adoentados os srs. Do- | Dá y 
mingos de Carvalho e Américo Crespo e Pivia io alado, l 

a esposa do sr. Albano Nunes Génio. Faleceu na semana passada a mãe do 

Tomaz, cujo funeral se efectuou, com 
grande acompanhamento, para o cemité- 

“No próximo domingo realisa-se a tra-| Contava 73 anos, tendo sido duma 

dicional festa dos folares — Senhora do l actividade invulgar até que a doença 

Se o tempo o permitir a nossa terra | Viúva, deixa, apenas, aquele filho único, 

será muito visitada. que muito a estimava e a quem daqui 

um filhinho do sr. Valdemar de Pinho 
Vinagre e de sua esposa, a sr.* D, Palmi- C. 

—a passar as festas da Pascoa esti- 

Terminou os seus dias em casa da | José da Silva Neto, aspirante de Finaa- 

Marques da Silva, ausente na América. capital. 

Os nossos pêsames a tôda a família, festa, o nosso amigo José Marques de 

dal, reformado da P. S. P. de Aveiro. Cc. 

C abastado proprietário Manuel Simões 

Esqneia, Il rio da Barroca, no último sábado. 

Alamo. a prostrou, impedindo-a de trabalher. 

- Foi baptisado na igreja paroquial | enviamos os nossos sentidos pêsames. 

xa de Castro Vinagre, recebendo O nO | maintain 7]   Do neófito serviram de padrinhos a Visitai 0 Parque da Cidade 

Vivenda Olimpia 
Costa Nova, magnífica situa 
cão, 10 lindas divisões, ven 
dese com o respectivo re 
cheio. 
terreno e mais 2 moradias ane 
xas, mais pequenas e igual 
mente mobiladas, 

Portugal, Rua Nova—llhavo. 
Trata: Manuel de Pinho Via 

(à Junqueira) — Lisboa — Tele 
fone 81-378. 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO     

Situada na principal rua da|ra do Tribunal Judicial da Co- 

Juntamente vendem-se| Delgado & Lourenço, L.a de 

Mostra: Domingos Agostinho 

na, Rua Pinto Ferreira, N.º 19 

  

Testa & Amadores 

ro| REPARAÇÕES 
postas em carta fechada, diri- 

gidas ao administrador da in-|€ bobinagens em motores elec 

solvência. 2: Secção da 2º Va-|. tricos de corrente alterna é 
continua, dinamos e apa- 
relhagem alectrica, fazem- 
-se com tôda a perfeição 

e rapidez na 

Fundição Aveirense 
de 

“|marca de Coimbra, 
.|da de: 
4 1.º - Uma quota na firma A, 

para ven- 

-| Aveiro; 
2.º — 3 quotas na firma Del-   As proposias serão abertas, (TELEFONE 40) 

  

gado & Mendes, L.a de Aveiro. | Paula Dias & Filhos, L.ºº 

alguns filhos na orfandade, 

A sua prematura morte causou 

consternação. 

poa 

Faleceram mais; nesta cidade, Ana 
da Silva Moutela, viuva, de 68 anos; 

Eulália Rosa, viuva, de 92 e Maria 
da Apresentação Graça, solteira, de 

20, filha de Duarte Ferreira da Fon- 
seca; no Solpósto, Ana de Oliveira, 
de 75, casada vom Francisco Gonçal- 

ves, e em Aradas, Justino de Almeida 
Ribeiro, casado, de 53. 

  

  
  

SEGUI ROSS 

MÁRIO COUCEIRO FEIO 

sas de estudo, capitais para direitos de transmissão, 

automóveis, responsabilidade civil, incêndio, aciden- 

tes pessoais e no trabalho, agricolas, pecuários, as- 
sistência técnica e defesa. 

GABINETE TÉCNICO DE SEGUROS 

18, Avenida da Liberdade, 4.º (Telef. 26410) —- LISBOA 

  

Aceitam-se correspondentes 

em todo o país   Informa sôbre seguros para reforma, invalidez, dotes, bol- 

Correspondente em Aveiro : 

FERREIRA, PEREIRA & Ca lã Manuel Alves de Matos, 

Agradecimento 
A família de João da Cruz Melo 

agradece ds pessoas que, durante a 

doença que o vitimou, se interessaram 

pelo seu estado e depois o acompa- 
aharam à última morada. 

Aveiro, 17 de Abmil de 1941. 

AE 

Casa com quintal 
Vende-se próximo das Pom- 

binhas, com 5 divisões. Dirigir 
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